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LIVE 02: ORDEM NA CASA
 
Olá, pessoal! Olá, pessoal! Como vocês estão? Boa noite! Olá, Luciana, Paty, Marina, Catarine!
Eu adoro começar aqui dando oi pra vocês. Oi, Ana Lu, querida! Hoje essa live vai ser bem mais
interativa, tá? Eu bolei umas perguntinhas aípra vocês me responderem. Participem, hein? Não
tenham vergonha que eu vou fazer perguntas cabulosas. Obrigada Larissa, querida! Bela! Bem-
vindas, pessoal! Bom, vou começar aqui. Vamos começar, não vamos perder tempo. E eu
queria começar pelo meu objetivo com essa live de hoje, meu objetivo é colocar em vocês uma
semente de fé na ordem! Eu quero que vocês tenham uma fé, a fé pressupõe dar passos no
escuro, pressupõe não ter evidências rápidas do que a gente está falando, de que vai
funcionar, de que é verdade aquilo, pressupõe esses passos no escuro. Hoje eu queria mostrar
pra vocês, plantar em cada uma de vocês uma fé no poder da ordem. Então, a ordem nos
empodera! Empoderar é uma palavra muito falada hoje em dia e o que eu quero dizer com
“empoderar” é que nos dá um aval de confiança e de liderança, de que essa pessoa ali que a
gente tá falando é confiável, que a gente confia nela. Então, a ordem empodera e toda coisa de
excelência, qualquer trabalho de excelência pressupõe a ordem. Eu duvido que alguém aqui
queira ser medíocre em alguma coisa que faça na vida, queira ser uma mãe medíocre, queira
ser uma funcionária medíocre onde trabalha, uma médica medíocre. Todos nós desejamos
essa excelência, certo?
 
E sem ordem não tem como ter excelência, né? Não tem como ser acidental ou um trabalho
excelente e, ao mesmo tempo, não tem como empoderar, não tem como ser confiáveis sem
ordem. Então, enfim, essas são as duas sementinhas de fé na ordem que eu quero começar
plantando aqui em vocês. Bom, dando alguns passinhos atrás, eu vou retomar os pontos-
chave que a gente falou na live de ontem pra, então, a gente entrar na questão da organização
da casa, tá bom? Então, ontem a gente falou um pouco sobre os sintomas que a gente vive, de
ansiedade, de cansaço extremo, de um desejo de produtividade ao mesmo tempo, que parece
um pouco paradoxo. A gente vê um estado um pouco de vício nos estímulos que a gente
recebe a todo momento e a gente viu que, no fundo, existe uma falta de ordem interior.
Nossas emoções estão muito desordenadas dentro de nós e pra acalmar essas emoções da
flor, da pele, a gente precisa lembrar de como a gente funciona, como o ser humano funciona.
O que eu vejo hoje é que basicamente, é como se a gente estivesse ali numa lama, no meio de
um monte de porcos sujos de lama e não conseguindo sair daquele chiqueiro e, no fundo, o
que a gente precisa fazer é sair do chiqueiro, nos limpar. A gente pode até ficar ali perto, ficar
no portãozinho do chiqueiro, mas a gente não pode entrar e se misturar com esse
emaranhado que a gente vê de bagunça.
 
Eu falei pra vocês também que o efeito da desordem interior é muito parecido com a mentira.
A desordem nos encurrala, tem perna curta.  
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Então, aos poucos, a desordem interior, essa desordem nas emoções que a gente vive tanto,
no nosso comportamento externo e, aos poucos, vai estragando as relações, igual a mentira,
então, a desordem, ela é tão importante quanto a sinceridade! Eu quero lembrar isso pra
vocês... bom, a gente viu também que todo ser humano tem a parte, já dizia Aristóteles, tem a
parte das emoções, a parte do intelecto e a parte do comportamento e que cada um desses é
mais difícil de mudar, precisa mudar. Então, é mais fácil mudar as emoções, depois o nosso
pensamento, as nossas ideias e, por último, o nosso comportamento. Então, pra que a gente
consiga mudar qualquer coisa na nossa vida, a gente precisa trabalhar nessas duas frentes,
emoções, nosso intelecto e, por fim, o nosso comportamento vai se refletir, o que a gente tá
trabalhando vai se refletir no nosso comportamento. Então, aqui, como vocês sabem que a
gente vai falar sobre a organização da casa, eu queria que cada uma de vocês imaginasse
como seria a casa de vocês, assim, o mais aconchegante possível, mais organizada dentro das
nossas circunstâncias, com filhos pequenos, imagina como é a sensação de abrir aquele
armário e tá tudo em ordem, de encontrar aquilo que a gente tá procurando, de não ter
aquelas discussões tão frequentes do, tipo, “ai você sempre coloca isso ali, você sempre deixa a
toalha jogada, enfim.” Eu queria colocar em vocês esse imaginário da onde a gente quer
chegar, primeiro, pra que desperte em nós um desejo mesmo dessa ordem, pra mexer com as
nossas emoções.
 
Sabe quando a gente vai pra um hotel gostoso nas férias e tá tudo bonitinho, e a gente chega,
tem um xampuzinho, tem um sabonete, tem uma toalha dobrada bonitinha, às vezes até um
recadinho na cama, e a gente deita naquele travesseiro e tão macio, e o lençol tão limpinho?
Imagina ter essa sensação na nossa casa? De como isso nos dá realmente uma sensação de
que é um ambiente que nos descansa, que a gente recupera as energias. Então, no fundo, com
pequenas atitudes de formiguinha e com muita fé na ordem, a gente vai chegar nesse
ambiente, nesse ambiente que a gente tanto deseja, e claro, vai ser muito melhor do que um
hotel, porque um hotel uma hora também cansa, a gente quer voltar pra nossa casa!
 
Então, a gente vai ter a sensação de casa, a sensação das nossas raízes familiares, de
pertencimento, e, junto com isso, toda aquela sensação de encantamento que a gente tem
quando viaja, quando vai pra fora da casa. Bom, a gente falou também que pra gente
conseguir essa ordem interior que a gente tanto busca, a gente precisa passar por algumas
etapas. A primeira etapa é uma sinceridade selvagem com a gente mesmo, saber onde que
estão os nossos problemas, onde a gente está falhando, o que a gente precisa abrir mão, quais
os propósitos que a gente não vai fazer e o que a gente deve continuar, enfim, sinceridade!
Depois, a gente precisa de sentido, saber pra onde a gente está indo, qual que é o propósito de
cada coisa que a gente está fazendo, inclusive de nos organizar melho. Qual que é o meu
propósito pra dar ordem?
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Depois, a gente precisa de uma decisão. Eu vi como eu estou, eu vi pra onde eu quero ir, o
sentido que eu quero ter no meu coração, agora eu preciso de um plano, de uma decisão e de
um plano. A gente lembrou que a gente não pode se apaixonar pelo nosso plano, a gente
precisa saber que ele vai falhar e ter a sabedoria do jogo de cintura, de continuar, de ter
coragem, de recalcular a rota. Pra executar esse plano a gente precisa estar diversificado, mãos
dadas com o espírito contemplativo de um lado e com a alegria do outro lado, o que
pressupõe humildade da nossa parte, pressupõe um coração agradecido, saber enxergar as
coisas boas também que acontecem que são boas em nós também e pressupõe também a
confiança, pressupõe uma esperança, uma confiança.
 
E o ponto final dessa jornada, dessas etapas pra recuperar a ordem interior é que a gente vai
ter dentro de nós um coração ancorado e que não se abala com todo esse lamaçal que a gente
vê em volta de nós. Pode estar chovendo, pode estar ventando, pode estar incendiando a
nossa volta, mas a gente vai ter um lugar dentro de nós, um ambiente dentro de nós de paz, de
alegria, de esperança, e isso é inabalável, ninguém pode tirar de nós mesmo! Se a gente
estivesse, assim, no meio de uma guerra, ninguém pode tirar uma paz que a gente tem no
coração ordenado. E, então, no fundo, eu falei pra vocês que a gente deve construir como se
fosse uma arca no nosso coração e a arca é feita pra conservar e não pra navegar conforme as
ondas, e se a gente não consegue passar por essas etapas de resgate da ordem interior, então,
eu convido vocês a tentar um outro método que funciona muito, que é organizar a vida
material.

Se você não consegue organizar só pelo intelecto, pelo planejamento e tudo, comece
organizando uma gaveta, comece arrumando sua cama, comece quebrando um paradigma
que você sempre faz, sempre fez, e mudando isso! Então, se você conseguiu recuperar um
pouco essa ordem interior, o próximo passo é organizar a sua casa, se você não conseguiu, o
primeiro passo é organizar a sua casa. Então, lembra da nossa arca interior, essa arca pra
conservar a nossa paz interior inabalável, o sentido da nossa vida, a nossa alegria de viver?
Então, essa arca, o próximo lugar que a gente pode encontrar é a nossa casa também.
 
A casa é feita pra ser o lugar que a gente volta pra recuperar as energias, que a gente volta pra
descansar. Se a nossa casa não é esse lugar, aonde a gente vai achar? A gente não vai
encontrar um lugar de refúgio, um lugar em que a gente é amada incondicionalmente no
nosso trabalho. A gente não vai encontrar nas festas, a gente não vai encontrar nos eventos
sociais. Então, a gente vai encontrar em nós mesmos e depois, logo em seguida, na nossa casa,
por isso, que começar a busca pela ordem, organizar a ordem na casa é uma excelente ideia e
eu sei que pressupõe essa fé na ordem, porque parece muito simples organizar a casa parece
uma coisa menos, ah, sei lá, é fácil, né?
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Se você for pensar, é uma coisa simples. É só você separar as coisas, fazer uma limpa,
categorizar. Não tem muito uma ciência complexa. Mas, quando a gente começa a colocar as
mãozinhas na massa ali, a gente vê que tem sim muitas formas mais eficientes de fazer as
coisas, de pensar como a gente fazia e ficar refletindo formas mais criativas, né? Enfim, a Tati tá
falando: “Simples pra quem, né?” Pode ser que muitas vezes a gente faz coisas muito mais
complexas ali no mundo fora de casa e a casa parece uma coisa que a gente não consegue
lidar e tem pessoas que não, que a casa é: “Nossa, eu sou muito boa de organizar a casa e
tudo, mas pra outras atividades eu não consigo lidar.” Então, cada um tem ali o seu jeito de
funcionar. Eu já falei aqui várias vezes que eu não sou uma pessoa que tem facilidade com a
ordem, ao contrário, meu pai sempre dizia, quando eu era pequena, que eu deixava as minhas
marcas pela casa. Então, foi só quando eu fui virando adolescente que eu tive algumas pessoas
que me ajudaram muito me mostrando como a ordem tem esse sentido. Esse poder da
excelência, sabe? Quando eu era adolescente, eu lembro que eu estudava muito, muito, muito,
muito nas provas e eu nunca conseguia tirar mais que 8. Assim, eu podia estudar mais do que
todo mundo, anotar tudo, fazer resumo, tudo, e eu tirava 8.
 
E aí, algumas pessoas de muita confiança, me aconselharam ao longo da vida pequenas
atitudes que me fizeram mudar uma chave e conseguir ir muito melhor, conseguir passar pra
um outro nível e essas pequenas coisas todas tinham a ver com a ordem. Então, a ordem
sempre me perseguiu. Então, a primeira coisa era, tem muita foto na sua parede, aquela coisa
de adolescente, cheia de coisas, que coloca todas as lembranças, cartinhas em volta? Então, ela
falou, começa a fazer uma limpa disso, sabe? Deixa o seu ambiente de trabalho mais limpo,
sem informações, sem muito conteúdo pra você se distrair. Depois, ela me ensinou a grifar,
grifar os livros, a entender, a relacionar um assunto com o outro, organizar o que eu grifei em
um resumo.
Isso foi me destravando várias portinhas, várias portinhas, e me dando mais excelência, né?
Mais liberdade pra dominar os assuntos e conseguir fazer isso e ir melhor nas provas. Agora,
depois de casar, de ter filhos, eu vivi uma fase que foi muito turbulenta fazendo mestrado,
trabalhando, e tendo a casa, e eu queria encontrar formas de deixar a casa mais eficiente e na
verdade, a gente nunca pode parar a luta. Se a gente para a gente piora, né? Santo Agostinho,
se eu não me engano, que dizia: “Se não avanças, retrocedes.” Então, na ordem, a minha
tendência é ser super caótica e se eu ficar parada no meu status quo, eu vou descer e vou ficar
muito desordenada.

Então, realmente, a ordem, pra mim, pessoalmente, precisa me acompanhar sempre, eu
preciso estar sempre lutando com alguma coisinha da ordem, e isso é muito bom, sabe? Eu
queria que vocês vissem de uma forma positiva, uma luta positiva, a gente tem que encarar os
nossos desafios com alegria, com otimismo, pra conseguir vencê-los. Mas, enfim, voltando aqui
pro ambiente da casa. Por que a casa? A casa é um ambiente altamente contagiante, se a
nossa casa tá desordenada, a gente não quer mais voltar pra ela, a gente não quer encará-la. 
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Ela é o nosso espaço, a gente deveria dominá-lo e deveria usar esse espaço pra, como o nosso
“pix do pega-pega”, pra aqui, eu recupero as energias. Depois, a casa é uma ótima ferramenta
pra começar coisas grandes, então, tem vários autores, hoje em dia que falam do poder de
você começar o seu dia arrumando a cama. No fundo, o que que quer dizer isso? O trabalho
bem feito, começar o dia por um trabalho bem feito, ele é realmente como se fosse um
estilingue que nos leva pra trás e depois, pum, faz a gente ir mais longe, então, é uma coisa
universal, assim. Quando a gente pega pequenas coisas e começa o nosso dia fazendo
pequenos trabalhos bem feitos, o poder do trabalho bem feito é impressionante! Então, a casa
é um bom lugar pra gente começar a colocar, acumular na nossa concha do mar, acumular
vários pequenos resíduos pra formar a pérola no final do dia.
 
Se a gente começa o dia arrumando a cama, guardando a maquiagem que a gente usou na
gaveta, a gente começa a ter janelinhas na nossa cabeça fechadas e libera energia criativa pra
trabalhar em coisas que exigem de nós uma consciência mais... que exigem uma atenção mais
profunda. Vocês concordam comigo que exige menos atenção nossa guardar um pincel no
lugar do que, por exemplo, fazer uma pesquisa de um assunto que um cliente pediu e
desenvolver uma tese, enfim? Então, a gente precisa desses estímulos. Ontem a gente falou
sobre as nossas faculdades da alma, então, a gente precisa alimentar o nosso intelecto, a gente
precisa alimentar o nosso imaginário, a nossa memória e esses exercícios pequenos na nossa
casa, no fundo, eles vão criando em nós uma proteção, como se fosse um terreno que a gente
vai alisando, alisando, alisando e que nos permite apoiar pra depois decolar. Se a nossa casa,
que é o ambiente que a gente deveria recrutar energia, pra vencer lá fora, se ela tá
desordenada, a gente não vai conseguir lançar o avião, decolar esse avião, porque ele vai
precisar de impulsos. Então, é por isso que é tão mais um motivo pra gente começar pela
nossa casa... Então, a casa é a primeira bolinha do nosso malabarismo e outro motivo pra
gente investir no nosso mundo, nossa casa é que a gente tá formando simbolicamente os
nossos filhos.
 
Nossa, eu hoje tava na casa de uma grande amiga e eu vi os dois filhos adolescentes dela,
meninos super educados, sabe? Sabe quando um adolescente é fora da curva, assim,
realmente eles se interessavam por você, perguntaram tudo bem, super educados. Depois,
quando terminou o almoço e ia pra sobremesa, ele falou: “Mamãe, posso sair pra continuar a
estudar?” Eu falei: “Gente, que adolescente é esse? Ele acabou de sair de férias, vai estudar
porque ele tá pensando na prova que ele vai fazer, ele quer estudar fora, super focado.”
Depois, eu, assim, por ser a sétima filha, eu vi todas as famílias dos meus irmãos nascerem,
crescerem, se desenvolverem e como os meus pais faleceram - minha mãe faleceu quando eu
era bem pequena - eu também convivi com muitas famílias e tive a sorte de conhecer
ambientes que propiciavam essa ordem e ambientes que não propiciavam tanto e o efeito que
tinha direto no comportamento das pessoas que lá moravam.
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Então, se a gente não tem esse ambiente da ordem, ele entra sem querer, simbolicamente, na
formação dos nossos filhos, e eles vão entender o que que é, o que que tá no lugar, o que que
tá fora do lugar, o que que é essencial e o que que é acidental, sem a gente precisar falar nada,
só o fato deles encontrarem as coisas no seu lugar, em casa, só o fato deles saberem, por onde
ir, que existe uma rotina, que existe um horário ali pro jantar, que existe um tempo pra cada
coisa, um ritmo naquela casa, aquilo, entra pelos poros, e vai ajudando, eles saberem o que é
bom e o que não é bom, o que é bonito, o que não é, sem a gente precisar falar nada,
simplesmente por ter esses parâmetros de ordem, dentro de casa. Então, esse é mais um
motivo para a gente investir na ordem em casa!
 
Então, lembrando que muita gente aí pode ser super organizada naturalmente, já sou, já tenho
essa virtude dominada aqui na minha casa. Pra essas pessoas, eu diria que só a gente deve
tomar cuidado pra que o amor seja sempre o nosso sentido, seja sempre a razão pela qual a
gente tá buscando essa virtude da ordem. Então, a gente tá fazendo pelas pessoas, pelo bem,
pra construir essa arca de paz interior e sem querer colocar as coisas por cima das pessoas.
Nunca! 
A pessoa madura de verdade, ela pode decidir que naquele dia ela não vai arrumar nada
porque alguma coisa mais importante está acontecendo. A gente não pode ser robôs, a gente
tem que usar as nossas faculdades humanas da alma, sempre. No fundo, o que a gente tem
que fazer na nossa casa e na nossa vida com a ordem é materializar aquilo que é muito
abstrato, que é muito sobrenatural, digamos assim, e sobrenaturalizar o material. Então, cada
coisinha boba que a gente tem que fazer no dia, fazer uma receita, preparar os filhos pra ir pra
escola, isso aí é muito material. Então, a gente tem que sobrenaturalizar isso, encher isso de
sentido, vestir cada coisa que a gente tá fazendo com esse amor, que a gente tá buscando essa
entrega. E o que é sobrenatural a gente deve transformar em pequenos passos concretos. As
coisas que são muito 0”abstratas” transformar em propósitos. “Ah, então agora vou sair dessa
live e eu vou virar uma pessoa ordenada porque a ordem precede a beleza, porque a
ordem...porque Santo Agostinho disse isso, Santo Tomás de Aquino.” Não! Isso daí tá muito
teórico, então, o que você vai fazer? Eu vou amanhã, arrumar a gaveta da minha cômoda.
Então, depois de amanhã eu vou arrumar meu carro e depois de amanhã, eu vou arrumar a
gaveta de coisas das crianças na cozinha. Então, transformar o que eu vou fazer de ideia em
concreto, tá?
 
Então, é isso que a gente quer hoje. E agora, eu queria perguntar pra vocês! Muita gente vem
aqui e me fala assim: “Mas Esther, por onde eu começo? Onde eu começo? Minha casa tá tudo
desarrumado. Por onde eu começo?” Eu tenho três perguntas pra fazer pra vocês que vão levar
a gente a decidir por onde começar. A primeira é, o que que os seus pais, ou seu marido, ou a
sua esposa, ou seus filhos reclamam sobre vocês, sobre a ordem? Alguém pode, me diz aí? 
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Eu, por exemplo, enquanto vocês estão falando, o meu marido reclama hoje em dia que eu
deixo, às vezes, os meus livros aqui na mesa do escritório dele, então, ele fala assim: “Eu já sei
quando você passou pelo meu escritório.” Então, esse daqui é um pequeno micropropósito de
ordem. 
 
[Comentários da Live] Aqui, a Bruna falou, eu deixo as xícaras espalhadas, né? Então, meu
marido não costuma achar as coisas em casa, mas é sanguíneo e é homem? Ah, então também
tem isso, né? Copos espalhados. Meu marido reclama que perdemos muito tempo procurando
as coisas. Eu deixo as gavetas e portas abertas. Sempre perco a chave, o cartão. Constância,
começo e não termino, né?]
 
Então, uma escolha que a gente pode fazer é começar por uma pequena coisa que reclamam
da gente. Essa, pra mim é a melhor forma de começar, porque, além de exercitar a virtude da
ordem, a gente tá agindo com caridade. No fundo, a gente tá expressando o nosso amor por
aquela pessoa e muita gente fala assim, “ai, não, mas isso é bobagem, é muito pequeno, pra
que ele se incomoda com isso? Poxa, não é nada demais. Deixar o boxe do banheiro aberto,
pra quê?”

Tudo bem, mas a gente não tá discutindo se isso é importante ou não. A gente tá discutindo
sobre como exercitar a virtude da ordem e como expressar nossa linguagem de amor pra eles.
Se eles reclamam, né? Se os pais, os filhos, os maridos reclamam, quer dizer que eles talvez
falem essa linguagem do amor, do serviço, no fundo. Então, a gente pode comunicar pra eles
que a gente ama eles fazendo essas coisas. Uma das linguagens do amor é surpreender, que
eu aprendi com o Dr. Jorge. Então, a gente precisa quebrar paradigmas, sabe aquela coisa que
a gente sempre fez a vida inteira? Escolhe uma dessas pra começar a lutar. [Comentário da
live] Aqui, a Ruth deixa a tampa da garrafa da água semi-aberta.
 
Uma vez, meu marido já reclamou que eu deixo o papel higiênico todo solto, assim, no
banheiro e eu nunca ia pensar, nem pensava que isso podia incomodá-lo, mas eu comecei a
parar de fazer isso e quando a gente faz isso, é a mesma coisa que a gente fala pra ele. Ele
causa um efeito na pessoa, que é assim: “Meu Deus, olha isso. Ela parou de fazer aquilo que
ela sempre fez, então eu também vou conseguir fazer as coisas que eu preciso, as coisas que
ela me pede.” E tá aí esse nosso poder da ordem, a ordem empodera através dessas pequenas
coisas. A gente contagia as pessoas ao nosso lado mostrando que é possível eles lutarem
contra os defeitos deles, com as limitações deles, só pela ordem, né?
 
[Pergunta] A Larissa de Abreu: “No Questão de Ordem, tem dica de onde comprar
organizadores?” Ai, vai ter, eu vou mostrar isso pra vocês numa coisa nova que vai ter lá no
Questão de Ordem, mas não vai ser hoje. 
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{Pergunta] A Ana Lu: “Bruno reclama do interior de uma estante do nosso quarto onde eu
guardo cadernos e livros, como é uma estante fechada, eu acabo nem abrindo e fico com
preguiça de arrumar.” Então, isso é um ponto muito importante, porque a ordem nos faz
trabalhar o que é invisível normalmente. Tem uma história muito bonita de São Josémaria
sobre a Catedral de Burgos, que ele dizia que lá em cima, no telhado, tinham vários detalhes
que pareciam rendas que os construtores fizeram na catedral e que ninguém via. Então, pra
que eles faziam, né? Quem estava lá no chão, entrando na catedral, ninguém via o que estava
ali no teto da catedral. Mas ele dizia que aquilo foi feito pra Deus, pra coisas maiores! Então,
quando a gente faz pra coisas maiores! Pra gente crescer, pra gente amadurecer, por Deus em
última instância, a gente faz tudo bonito, tudo bem feito! Não basta fazer só pelo marido, né?
Se for pelo marido, a gente teria também, seria um ótimo motivo, mas o ideal seria realmente
fazer por motivos maiores. Isso que nos motiva, esse que é o famoso sentido. [Comentário]
“Então, minha mãe reclama que eu deixo tudo espalhado e não coloco no lugar.” Todas nós
temos isso, todas nós temos essas pequenas lutas, meu marido mesmo, que é super
organizado, metódico naturalmente, tem algumas manias também.
 
Ele coloca a garrafa de cerveja em cima da pia, ao invés de colocar no lixo reciclável e tá do
lado. Eu falo: ”Meu Deus, não é só colocar no lixo reciclável, né?” Enfim, vamos focar na nossa
luta. Focando na nossa luta e ganhando essa luta, a gente consegue contagiar o ambiente,
ganhar um poder de que a gente é confiável, que a gente consegue dar conta, que a gente
domina, e aí a gente influencia e a gente consegue o que a gente quiser, gente, de verdade! É
impressionante esse poder. Primeiro, você tem que se “esconder”, se humilhar um pouco em
coisas pequenas e que parecem irrelevantes, mas como eu falei no começo, a gente precisa ter
fé no poder da ordem, que o fruto aparece.
 
Então, bom, resumindo, o primeiro caminho pra gente por onde começar, uma ideia é começar
por onde estão reclamando de nós. Outra pergunta pra vocês: Se eu estivesse na casa de vocês
e vocês me ligassem pra falar, Esther, pelo amor de Deus, eu tô aqui no aeroporto, esqueci
meu passaporte, vocês saberiam me dizer aonde tá o seu passaporte hoje, agora? Vocês
saberiam me dizer? Quero saber, sincero, gente. O passaporte ou um documento pra viajar,
que vocês usem, que vocês quase nunca usam. “Isso eu saberia, porque eu já fiz o Questão de
Ordem.” Ô, beleza, Tati. Sim, boa, gente! Bom, mas, ó, outro caminho, se vocês estão num nível
de urgência de ordem tão grande que até os documentos mais relevantes da vida de vocês
estão perdidos, então, comecem por aí.

Outra ideia de começar a organizar, então, é por coisas muito importantes, documentos
pessoais, chaves, objetos de valor, vocês sabem onde tá aquela jóia que vocês herdaram de
família? As chaves reserva do carro, os documentos dos filhos, os passaportes, tudo isso é
muito importante, porque se falhar isso, vira uma briga enorme, vira um problema enorme e a
gente não quer que chegue nesse nível.
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Então, às vezes, um bom lugar pra começar é cuidar das coisas urgentes, tá, gente? Cuidar do
que é mais importante e ter um lugar de fácil acesso que a gente consiga guiar um cego pra
chegar lá e encontrar, tá? E agora, a terceira pergunta: Você considera que você tem tempo de
sobra? E você sabe dizer pra mim agora, agora, nessa live, quanto tempo você perde por
semana fazendo as compras de mercado? Quanto tempo que vocês perdem pra fazer a
compra de mercado por semana? Eu tô perguntando isso porque, no fundo, o tempo é o nosso
recurso mais precioso, principalmente para as mulheres que vão querendo ter filhos, que vão
querendo continuar trabalhando ou, enfim, fazer tantas coisas. O tempo é tudo na nossa vida,
né? A gente precisa saber quanto a gente gasta de tempo em cada coisa que a gente faz, tá? E,
então, um outro caminho de começar a organizar a casa é pela coisa que tá nos fazendo
perder mais tempo. 

Então, às vezes, a gente precisa pôr a nossa cabeça em alguma coisa que tá nos fazendo
perder tempo, por exemplo, compras de mercado é algo que, cada vez mais, a gente pode
colocar eficiência nesse processo, a gente pode pensar em formas fáceis de entrega, a gente
pode pesquisar lugares confiáveis, comparar preços, enfim, e tornar esse processo um pouco
mais mecânico. Eu digo que só vale a pena sair pra fazer compras de mercado se é uma coisa
que te relaxa, se for um descanso pra você, vai lá e faz! Mas hoje gente, tem tantas
ferramentas que vale a pena a gente ficar uma semana estudando como funciona, testar e
colocar na nossa rotina pra perder menos tempo. Então, pode ser que seja outra coisa que
faça você perder tempo, de repente, até lavar a louça. Então, talvez vale a pena investir numa
máquina de lavar louça ou não, né? Qual que é a dinâmica da louça? Qual que é a dinâmica da
sua casa?
 
[Comentário] Aqui, a Maria: “Lavar e passar roupas. Enrolo pra ir ao mercado e sempre acabo
as coisas e esqueço vários itens.” Então, gente, isso é muito comum na nossa vida, a gente vai
pra um lugar, tinha um monte de coisa pra comprar e daí quando chega lá a gente esquece.
Enfim, tudo isso a gente pode encontrar saídas, vivendo a ordem, tá? Então, aqui, o que eu
quero dizer? O que eu queria fazer vocês pensarem? Que pra viver a ordem em casa, no fundo,
a gente precisa criar métodos, processos para as coisas, a gente precisa ter lugar pra cada
coisa. A gente precisa criar métodos que a gente possa depois revisitar, revisar, ver se está
funcionando ou não, para que, praticamente eles consigam andar sozinhos só com a nossa
supervisão.
 
Então, aqui, eu trouxe dois exemplos pra vocês, para organizar materialmente qualquer
ambiente da casa, a gente passa por algumas etapas, né? A primeira etapa é a limpa, para
qualquer coisa que a gente vai organizar a gente precisa tirar o que a gente não tá mais
usando da nossa frente e isso é um exercício de desapego. Então, além de ganhar a virtude da
ordem, a gente vai ganhar o desapego. Depois da limpa, a gente precisa saber o que sobrou no
nosso espaço e entender onde a gente vai guardar cada coisa. 
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Então, às vezes, isso vai exigir um tempo de medir as gavetas, medir organizadores, enfim, e
definir um lugar pra cada coisa, então a gente vai praticamente fazer um “batismo”, eu te
“batizo”, esse é o lugar que eu vou guardar os livros na minha casa, esse é o lugar que eu vou
guardar as chaves, os documentos. Aqui eu vou guardar tudo que eu tiver que, na hora de sair
de casa, pegar, isso aí faz parte do método de organização de qualquer coisa. Depois, a gente
passa por um processo de aprimoramento, embelezamento, onde a gente pode, talvez,
categorizar melhor as coisas, organizar de uma forma esteticamente mais bonita, embelezar!
Então, pra quem tem uma tentação de ir direto na decoração, para primeiro e vê se as coisas
estão funcionando bem. Esses dias eu estava passando na minha cozinha e tinha muita gaveta
que estava bem desarrumada e com coisas que a gente não usava e eu passei por todo esse
processo: Tirei garrafinha de água de festinha de criança, pratinho que estava meio quebrado,
aquelas colheres mais mordidas do que qualquer coisa, sabe? Tirei um pouco isso, depois vi o
que sobrou e categorizei: Copos aqui, pratos ali, colheres aqui e coloquei um lugar para cada
coisa, então coloquei as cestinhas ou, se você não tiver organizadores, usa a criatividade. 

Gente, eu vi uma pessoa, uma seguidora que guardou as granolas, os potinhos, as coisas que
ela usa de café da manhã, ela guardou garrafinhas de vidro que ela foi comprando ao longo do
tempo e fez com as garrafinhas de vidro. os organizadores. Eu vi outra pessoa que usou
aqueles potes de sorvete para guardar coisas na cozinha. Então, dá para a gente usar
realmente a nossa criatividade para tudo isso., mas o que eu quero dizer aqui é que para
qualquer processo de ordem na casa, a gente vai passar por essas etapas. Limpa, vê o que
ficou, categorizar, batizar um lugar para cada coisa. Depois, a gente vai precisar viver a luta de
respeitar o que a gente definiu. Então, quando a gente está ali com a nossa toalhinha na mão
ali, a tentação é jogar, só que a gente tem que pegar a toalhinha e falar: Não, você vai para o
seu lugar, você tem o seu lugar e colocar ela no lugar, de fato. Então, isso é algo que a gente
tem que fazer, parece muito óbvio, mas, no fundo, é o que eu falei, a organização é um pouco
óbvia quando a gente começa a entrar nesse mundo.
 
Depois, eu queria que vocês escolhessem... a gente está aqui, mais ou menos, quase na
metade para o final da live... e eu queria que vocês me propusessem três ambientes para eu
falar quais são os meus protocolos de ordem nesse ambiente. Enquanto vocês vão falando,
depois eu vou voltar aqui e ver o que vocês estão falando, eu vou falar sobre um dos
protocolos de ordem que eu sigo, que é a lista de compras. Então, como que eu faço aqui em
casa para fazer compras? As pessoas que já têm o livro do Questão de Ordem, que é um livro
planner, sabem que eu tenho uma parte aqui de lista de mercado, tá? É uma lista de mercado
fixa que eu sempre que eu vou fazer o mercado, eu passo por essa lista, vou olhando, fazendo
uma “ronda” na minha cozinha, na minha dispensa, na minha geladeira e vejo o que está
faltando e vou marcando o que está faltando, e, a partir disso, eu abro o meu computador,
olho a lista, o que eu marquei e vou comprando, tá? 
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Então eu nunca mais fiz uma lista à mão, eu posso até marcar à mão, mas eu nunca tive que
pensar, por exemplo, será que está faltando cebola? Será que está faltando alho? Será que
está faltando leite? Por que está tudo nessa lista pronta aqui no meu planner, e aí eu tive
algumas ideias para vocês, para quem já tem o livro, para quem vai ter: Vocês podem tirar do
fichário essa lista e vocês podem fazer isso daqui, de plastificar a lista de vocês e vocês vão
poder fazer a de vocês, se vocês não quiserem seguir a minha, vocês podem plastificar,
mandar encadernar por cima, e colocar atrás um imã para colocar na geladeira. E aí, toda vez
que vocês forem fazer compras, e vocês devem ter um momento fixo para isso na semana,
porque isso é ordem, “toda segunda-feira de manhã eu paro para fazer a lista de mercado” ou
se alguém faz por vocês, isso vai ajudar muito a pessoa e então vocês vão pegar essa lista e
vão olhar tudo, todos os temperos que vocês usam, todas as folhas, os acompanhamentos, os
legumes, os tubérculos, as frutas. Para as frutas, eu tenho uma lista do que eu sempre gosto
de ter em casa, então maçã, limão, laranja, sempre tem que ter aqui em casa, banana, e uma
fruta das variáveis, que eu escolho três. Então, quando você plastifica, inclusive, você pode até
usar aquelas canetas de plástico e marcar do lado a quantidade.
 
Então você marca assim, laranja, um quilo e quando você não marca nada, quer dizer que já
tem em casa, então é muito fácil, é só você passar por aqui e ver a geladeira, não tem, marcou.
Tem, passa para a próxima. E aqui tem, então, proteínas, tem os aperitivos, tem uma lista de
aperitivos que é sempre bom ter, então, para quem tem a linguagem do amor do serviço em
casa, filhos que amam encontrar um amendoinzinho, ou marido que gosta de encontrar, sei
lá, uma cervejinha em casa, você sempre vai olhar para essa lista e lembrar da cervejinha dele.
Então, e aí, café da manhã, itens de café da manhã, tudo que você tem na mesa que você pode
lembrar, você vai passar por essa lista, produtos de limpeza, enfim, tudo isso. Toda semana
você vai passar e garantir que você não vai esquecer nada. Então, como que eu faço?
Normalmente eu olho para a lista e eu vou marcando e faço as compras ali no computador,
tá? Isso facilita, caso vocês queiram delegar essa lista de compras para funcionários também
facilita muito a vida deles, né? 

E outra ideia é vocês fazerem isso tudo pelo celular mesmo. Então, você olhou aqui e vai
marcando no celular, aí, quando você for no mercado, você leva o celular e vê, se você gosta
de ir no mercado presencial. Então, isso ajuda demais, gente. Outra coisa que pode ajudar,
que está no nosso livro Planner, são os cardápios. Então, tem gente que fala: “Ah, não, mas eu
vou ficar presa no cardápio.” Gente, o cardápio é só para te ajudar a ter ideias para não
precisar pensar toda noite, “Ai, meu Deus, o que eu vou fazer amanhã? O que eu vou fazer?”
Se tem coisas sobrando na geladeira é óbvio que você vai usar as coisas que estão sobrando,
gente, mas a ideia do cardápio é que você consiga ter ideias para cada dia, caso você não
tenha nada ali sobrando, você sabe o que você pode fazer todos os dias e antes de você
elaborar a sua lista de compras aqui, você vai olhar o seu cardápio. 
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Então, se essa semana você vai querer comer carne, frango, na lista de compras você vai
marcar carne, frango e o que você escolher e aqui em casa eu escolhi ter um cardápio para
quatro semanas porque assim eu consegui variar bastante, né? Então, o que eu gosto de fazer
aqui em casa é escolher muita variedade para cada grupo alimentar. Então, eu não faço assim,
feijão e arroz branco todos os dias, eu gosto de variar, dois dias feijão normal, dois dias feijão
preto, aí depois dois dias grão de bico, aí na semana seguinte eu coloco feijão vermelho,
lentilha, ervilha. Aí na outra semana, eu coloco feijão branco. Enfim, eu mudo cada item,
conforme o grupo e assim não fica repetitivo e o prato sempre fica colorido, sempre fica
bonito. Na hora do cardápio eu tento já pensar nessa variedade por grupos alimentares e
assim eu consigo ter um cardápio de quatro semanas não repetitivo e que ficam bem bonitos e
coloridos sem precisar engessar tanto, né?
 
Eu não coloco, por exemplo, como que eu vou preparar o frango. Só está lá que é frango, aí eu
deixo um pouco uma margem de criatividade para a pessoa, né? Eu tenho uma cozinheira,
então eu não fico falando assim: “Ah, faz estrogonofe.” Não! Eu compro frango de vários tipos
ali, vários cortes diferentes e depois ela vai lá e consegue adaptar conforme as receitas, enfim.
Então isso daqui é um protocolo de ordem para a gente viver uma vida mais tranquila, um
relacionamento bom com compras para casa, com cardápio para pessoas que gostam de
comer em casa, almoçar em casa. Outra coisa muito boa é ter uma... se você não almoça e
janta a mesma coisa... ter uma lista de ideias para o jantar também, né?
 
Então, tipo, no jantar normalmente aqui em casa a gente gosta de pratos únicos que sejam um
pouco mais fáceis. Então uma sopa, um bowl só com proteína e com os grãos, às vezes até um
macarrão de abobrinha, uma coisa assim, enfim, pratos únicos e a gente também pode, dentro
desses protocolos de ordem a gente consegue caprichar também nos pequenos atos de
carinho. Então aqui no Planner, agora eu fiz umas modificações no Planner e a gente colocou
esse calendário de datas comemorativas da família, então a gente pode tirar do Planner essa
folha e marcar quem que faz aniversário, por exemplo, em agosto, a gente pode colocar os
aniversários das pessoas da casa, dos funcionários, dos nossos afilhados também, né?
 
Uma amiga minha fez isso, eu achei tão legal que ela colocou os afilhados também no
calendário dela. Então aqui é só um exemplo de uma parte da casa que a gente pode deixar
mais eficiente. Então lembra, a ordem nos traz excelência, nos traz processos, profissionaliza
um pouco as coisas, faz a gente perder menos tempo e faz a gente perder menos energia
criativa, menos interrupções e no meio do trabalho não vai chegar: “Olha, faltou cebola pra
fazer a sopa que você pediu, né?” 

E no fundo, gente, isso é muito um segredo de hoje em dia, da gente conseguir fazer as coisas
sem interrupções o máximo possível. 
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É claro que vai ter dia que nosso filho tá doente e vão ligar no meio de uma reunião e você vai
ter que sair e interrompe, mas quanto mais a gente puder colocar nossa cabeça, nessa época
de férias, de pensar no ano seguinte, em coisas pra gente perder menos tempo, melhor, né?
Melhor pra tornar cada vez mais excelente isso tudo e a gente vê isso em todos os - fazendo
brainstorming - nos métodos de organização, sempre tem isso, sempre tem esses processos
que fazem, no fundo, de a gente usar a nossa inteligência. Então tem aquele ‘The Home Edit”
que eu adoro, tem a Marie Kondo, enfim e, pra manter tudo isso, a gente vai precisar de um
tempo dedicado à nossa casa que vai ser diário, um tempo diário que é o tempo da “ronda”
que a gente vai vendo cada ambiente e tem o tempo também de uma revisão mais profunda
que a gente deve fazer que eu gosto de fazer uma vez por semana, meia hora, pensando se tá
tudo bem com a casa. A casa tem três dimensões principais: A alimentação, que envolve desde
o cardápio até as compras, até a organização do que chegou na nossa dispensa e como que
vai ser o horário de cozinhar, enfim, tudo isso. 

Tem a parte de organização e limpeza, que assim como tem esse processo que eu falei pra
vocês do cardápio, existe também uma forma de tornar mais eficiente a organização e limpeza
da casa. E, por fim, tem a parte de gestão de pessoas, de quem que está te ajudando ali, quer
seja os seus filhos que tenham tarefas ali pra casa, pra resolver as coisas, o marido que você
compartilha tarefas com ele, quer seja funcionários, né? Então, são três grandes pilares que a
gente precisa organizar na nossa casa. Como que tá a nossa alimentação, como que tá a nossa
organização e limpeza e como que está a gestão das pessoas que a gente incumbiu de fazer
cada coisa, a casa precisa, assim como qualquer empresa, qualquer empreendimento, que
exista bem sucedido, precisa ter um líder, sabe? Precisa ter alguém que dá o tom, precisa ter
alguém que seja o maestro ali. E, na maioria das vezes, somos nós, mulheres que fazemos
isso. Tem casos excepcionais que são os homens, mas a maioria das vezes somos nós e nós,
além disso, temos muitas outras incumbências, né? Normalmente, o trabalho. Então, é mais
um motivo pra gente tentar, realmente, criar processos e métodos e que se adaptem às
nossas circunstâncias.
 
Agora, assim, pra gente ir pro final, eu vou começar, vou ver aqui o que vocês querem que eu
faça, que eu fale, né? Uma pessoa, eu vou escolher. Vamos ver se vai dar pra escolher mais de
três. Mas, a princípio, eu vou escolher três ambientes pra gente falar dos protocolos de ordem
que eu sigo aqui. Quarto - Guarda-roupa - Várias pessoas escreveram quarto e guarda-roupa.
Então, guarda-roupa, o que que eu tenho aqui de protocolos de ordem para o guarda-roupa?
Primeira coisa é escolher um cabide e tirar todos os cabides que seriam diferentes desse. Vale
muito a pena investir em cabides iguais, gente. Tira todos os que são diferentes, coloridos,
enfim, escolhe um cabide e vai.
 
Aqui em casa, eu escolhi um cabide que é de veludinho, comprei no Mercado Livre e ele vira o
gancho e eu acho que isso facilita muito na hora de guardar. 
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E aí, qual que é o meu protocolo de ordem pra guardar as coisas dentro do armário, as coisas
nos cabides, tá? Primeira coisa, eu uso um cabide grande para as partes de cima e um cabide
pequeno, infantil mesmo, pra guardar as calças, isso torna tudo muito mais bonito e
organizado. Na hora de colocar, tanto as calças quanto as partes de cima, eu gosto de escolher
um lado pra visualizar as coisas, então, por exemplo, o lado da frente das partes de cima,
vamos supor que ele está sempre pra direita do cabide aí isso, quando eu vou guardar, eu
ajeito o ganchinho do cabide pra ele ficar todos os cabides com a parte da frente pra direita e
pra calça, na hora de guardar a calça, eu gosto também de escolher o lado da calça, que é o
lado reto, sem aquele cavalo da calça, sabe? Eu já mostrei aqui nos meus destaques isso, se
vocês forem fuçar, vocês vão achar. Mas, basicamente, são coisinhas pequenas da forma de
encaixar o cabide ali no armário que eu acho que fazem muita diferença de encontrar tudo
padronizado. Os ganchinhos sempre virados pro mesmo lado, as calças viradas com a parte
reta da calça pra nossa frente. Isso já faz toda a diferença! Depois, o que que eu gosto de
fazer? Eu gosto de guardar na ordem conforme as mangas. Então, primeiro eu coloco tudo
que é manga comprida, depois manga meio 3/4, manga curta e regata. Acho que isso ajuda
muito porque as regatas, quando elas estão no meio das mangas compridas, você acaba não
enxergando tão bem. 

Então, isso é um outro protocolo que eu sigo que ajuda demais. E dentro dessa categoria de
mangas, eu sigo uma paletinha de cores, então dentro das mangas longas eu tenho uma
cartelinha que eu deixo ali, um gabaritinho no meu armário e que normalmente vai branco,
bege, aí vai seguindo a paletinha de cores. Então, na hora de guardar, eu sei aonde eu guardo,
porque eu vejo, é manga comprida, então é pra cá. É branca, então é a primeira da fileira ou é
rosa, então é pra cá. Depois do verde, vem o rosa, então, é bem básico. Então, é só eu olhar
pra aquela colinha, olhar pra como tá definido ali o guarda-roupa e encaixar, Aqui em casa eu
gosto de ter o mesmo cabide pra lavanderia e pra o meu armário. Então, quando eu tiro uma
roupa do armário, eu tiro o cabide também com ele. E aí, eu coloco num lugar, tipo num cesto
os cabides que eu vou tirando e aí, na hora de ir pra lavanderia, tem uma pessoa que me
ajuda em casa e ela tira esses cabides e leva pra lavanderia e na hora de lavar a roupa os
cabides estão lá, de volta, quando a roupa é passada, coloca nesse mesmo cabide e esse
mesmo cabide volta e quando volta eu guardo, olhando esses critérios e só sigo o critério e
guardo.
 
Existem outros protocolos, a minha sogra, queridíssima, que vocês conhecem, gosta de ter um
cabide pra lavanderia e outro cabide para o quarto, e aí, quando chega da lavanderia para o
quarto, ela troca e coloca ali, ela deixa o cabide sempre no mesmo lugar e aí ela sabe onde ela
vai devolver a roupa. Eu fazia assim, mas eu achei que perdia muito tempo e pra mim era
muito importante esse horário que eu estou guardando as roupas, normalmente é o horário
que meu marido está aqui, então eu tenho que perder o mínimo de tempo possível para ficar
mais com ele, então foi a minha escolha, mas isso é muito pessoal.
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Outra coisa legal de armário é você ter algumas cestas pra coisas que você não usa tanto e que
são acessórios, então, se você não tem gaveta suficiente, você pode definir um lugar pra
colocar óculos, um lugar pra colocar cachecol, um lugar pra colocar lenços, cintos. Só de você
tirar eles, separar eles conforme essas categorias, já ajuda muito o seu armário. Os sapatos, eu
gosto muito de colocar um lado do par na frente e outro lado atrás, acho que assim eu consigo
visualizar melhor todas as opções que eu tenho pra usar e eu gosto de tentar manter do
mesmo lado, então sempre o par, do lado direito na frente ou do lado esquerdo, atrás. O que
mais que pode ser pro quarto? Não sei, acho que de quarto se tem mais coisa que isso, mas
basicamente - ah, é claro, eu gosto muito de usar as colmeias.

E gente, essas coisas são caras, é um grande investimento mesmo, mas se der pra comprar aos
pouquinhos, eu acho que vale muito a pena. As coisas que eu tenho desde que eu comprei,
elas estão boas até hoje, são coisas que não estragam. Fica muito bom uma gaveta cheia de
colmeias, você colocar as calcinhas, as meias, as blusinhas regatinhas que são fininhas, coisas
de exercício, isso faz toda a diferença, gente, vocês vão amar. Agora deixa eu ver algum outro
lugar, tá? Deixa eu ver, escritório. Nossa, tem tanto lugar legal, gente. Área de serviço, nossa!
Tem muita coisa pra falar da área de serviço. Bom, eu vou falar mais ou menos algumas
coisinhas da área de serviço porque eu arrumei recentemente.
 
Então eu acho que é muito bom a gente tentar pensar em economizar produtos. Primeira
coisa: Pensar se todos aqueles produtos, lembra, a primeira etapa de qualquer coisa é a limpa.
Pensar se tudo que você tá comprando de fato é útil, porque os produtos de limpeza enganam
muito a gente. Hoje tem produto parece que vão criar um produto só pra cúpula de abajur e
você não precisa de um produto pra cúpula de abajur, é só você usar o detergente que você
usa, o mesmo pra lavar louça, você usa pra cúpula de abajur. Então isso é uma coisa muito
importante, tentar o máximo nos nossos processos de organização viver o menos é mais,
gente! Tentar descartar coisas que a gente não usa tanto porque no fundo, quanto mais a
gente tem espaço, facilidade de pegar as coisas, isso que nos dá uma calma, sabe? Então na
lavanderia, primeira coisa, pensar em economia de produtos. 

Recentemente eu cortei o amaciante, eu tô só usando o vinagre de álcool como amaciante, que
é mais barato e que ele funciona super bem e não deixa cheiro de vinagre, tá? No fundo a sua
roupa acaba ficando com cheiro do sabão líquido que você usa. Você não precisa de
desengordurante, por exemplo, você pode fazer uma misturinha com detergente, água e álcool
e você com isso já consegue desengordurar os ambientes, enfim, são alguns exemplos que
depois eu vou, no nosso material que eu prometo pra vocês, que eu vou anunciar domingo, vai
ter tudo isso, tá gente?
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Mas o que eu quero dizer é isso, na área de serviço, primeira coisa, tenha certeza de que você
precisa mesmo de todos os produtos que você tá comprando pra economizar e pra deixar o
ambiente mais clean. Depois, acho que precisa ter um ambiente, pra você guardar o que você
usa toda hora. Então é muito bom ter um lugarzinho pra colocar os produtos em uso e um
lugar pra pôr o que tá em estoque, porque produto de limpeza é uma coisa que dura bastante,
então a gente pode, enfim, ter um estoquezinho. E você pode usar umas cestas pra isso, né?
Pode usar, enfim, colocar de uma forma enfileirada os produtos, hoje em dia tem aqueles
potes pra colocar os produtos em uso que vocês podem, que são super bonitinhos, com um
copinho e tal pra medir. Usar o balde e a bacia. Ter um balde e uma bacia bem em ordem. A
minha sogra me ensinou assim, que o balde é mais pra limpar os panos e a bacia é pra deixar
roupas de molho, então tem um lugar pra bacia, o balde é pra uma coisa, a bacia é pra outra
coisa. Ter um cesto das roupas para passar, que é super importante, para onde você vai deixar
depois que você lava a roupa, tem que ser um cesto maiorzão. É você sempre revisar o seu kit
de materiais de limpeza, se seu rodo tá em ordem, sua vassoura, seu aspirador tá em ordem,
enfim.
 
Eu gosto de definir também os panos pra cada coisa, né? Então, tem os panos que eu uso na
cozinha, tem os panos que usa na área de fora, outros no piso de madeira, isso é uma coisa
legal também pra você organizar a área de serviço, tá? Deixa eu ver se tem mais algum lugar
aqui, gente. Escritório. Bom, escritório, acho que o grande problema dos escritórios é acumular
folhas, papéis, documentos, eletrônicos antigos que a gente não usa mais, sabe? Aquele
computador que você trocou e daí o antigo fica ali acumulado. Então, acho que pro escritório,
o principal protocolo de ordem é a limpa, sabe? A gente tem que estar sempre dando uma
passada pra fazer uma limpa. Isso pra todos os ambientes, sabe?
 
 
Quando você vai fazer, por exemplo, uma mala pros filhos pra viajar, já aproveita e olha se tem
alguma coisa que não tá servindo mais, deixa um cestinho lá pra que toda vez que você se
deparar com alguma coisa que você não usa mais, coloca naquele cestinho temporário. Aí
quando esse cestinho estiver cheio de roupas que você não usa mais ou o escritório cheio de
papel que você não usa mais, aí você passa e joga fora, ou passa e guarda o que não tá mais
cabendo, mas sempre tenha, nos ambientes da casa, algum lugarzinho que você define pra
tirar coisas que você não tá mais usando, então, seja no seu guarda-roupa, seja no escritório,
mas no escritório, eu acho que é muito importante tirar as coisas da mesa, tipo, deixar a mesa
limpa, definir o lugar onde você vai pôr as coisas que você tá usando no momento. Então, às
vezes, eu tô aqui ó, com vocês, eu tô usando para live todo esse material e amanhã eu vou
continuar trabalhando nisso. Então, eu deixo aqui na mesa? Não. Eu vou ter um lugar que é
uma gaveta aqui que eu vou guardar sempre as coisas que eu tô usando no momento e que
eu vou continuar usando amanhã, mas a mesa, a regra é a mesa dorme limpa. 
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Esse que seria um bom protocolo. No escritório também é legal ter um lugar que você guarda
as pastas pra cada pessoa da família, com os documentos pessoais de cada pessoa da família.
Isso é uma coisa muito legal e é uma ótima forma de por onde começar, definir essas pastas
pra cada membro da família. É legal você ter também um lugar pra colocar as folhas sulfite, um
lugar pra canetas, um lugar pra grampeadores, etiquetas. Categorizar as coisas de escritório e
ajuda muito ter também essas cestinhas organizadoras transparentes pra definir esses
critérios. Tem uns programas de organização que ficam tão lindos, que mostra, por exemplo,
uma caixa transparente com canetas coloridas e coisas, daí a pessoa compra tipo um monte só
pra ficar bonito. Não precisa fazer isso, tá gente? Pode usar o que você tem, organizar o que
você tem. Você não precisa, enfim, comprar um monte de coisa pra parecer organizado,
organiza as coisas que você tem primeiro e depois você vê o que você precisa investir, o que
você precisa comprar. Acho muito importante a gente organizar e esperar um tempo, ver se tá
funcionando bem, ver se tá, enfim, tá te ajudando, né? Enfim. E o que mais que eu posso falar
de escritório? Os livros, né? Vocês podem organizar por assuntos, como nas bibliotecas
funciona. Então, livros de literatura, livros de negócios, livros de vida espiritual. Enfim,
categoriza por temas e à partir dos temas, você pode escolher como você vai arrumar. Então,
pode ser por ordem alfabética do título ou do autor, pode ser por cores. Aqui nesse escritório,
por exemplo, não sei se dá pra ver, mas a gente escolheu definir por cores, porque a gente
achou mais bonito, só por isso.
 
E o que eu queria fazer é, por exemplo, cada livro que vai chegando aqui em casa ou que eu já
tenho, colocar em um documento, tipo um Excel, colocando a cor da lombada dele, e aí, ir
definindo a categoria dele. Então, livro, por exemplo, sei lá, o livro “Arrume a Sua Cama”, que
eu tava lendo agora há pouco, ele é azul marinho e ele é um livro de liderança. Então, eu vou lá
no cantinho de liderança, procuro os azuis e eu vou encontrar ele, então, essa é uma boa
forma de organizar os livros. Para as crianças, também, a gente pode organizar, organizar por
idade, porque pode até ter uma categoria, sei lá, livros de Natal, livros de Páscoa, mas também,
acho que é muito bom categorizar, mais ou menos, por idade.
 
E depois, a partir daí, vocês podem também definir. O delas, eu não defini por cor, mas, eu
ainda tô arrumando isso, eu ainda vou chegar lá. Agora, brinquedos das crianças. Muita gente
falou sobre brinquedos, né, gente? Acho que brinquedos, eu já falei aqui, que o maior segredo
pra organizar brinquedo é ter pouco brinquedo, tá? Então, a gente pode organizar por
categorias, também. Então, tipo, bonecas, barbies, carrinhos, lego, coisas pra desenhar. Enfim,
mas o ideal é ter pouca coisa de cada categoria, então, boneca, Para que elas precisam de mais
de quatro bonecas? Tem duas meninas, duas pra cada uma tá ótimo. Ganhou mais boneca?
Tira a boneca. Ganhou mais lego? Enfim, o lego já é uma coisa mais legal de você ter, né?
Enfim, a ideia é que a gente tenha menos coisas, acho que isso é muito bom até para as
crianças e pra ajudar elas terem essa mentalidade de mais criatividade e pra elas também
exercitarem essa doação, o desapego com os brinquedos delas. 
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Então, os brinquedos eu acho que é muito importante ter caixas mesmo de organização ou
cestas que tem aquelas alças que a gente possa puxar como se fosse uma gaveta, sabe? E eu
gosto de ter, por exemplo, alguns brinquedos no quarto e outros brinquedos num ambiente
que elas brinquem, sei lá, na sala, para você não precisar ficar pegando o brinquedo de lá e
depois trazer pra cá. Quando brinca no quarto, devolve pro quarto, quando brinca na sala,
devolve pra sala. Eu falei pra vocês que eu gostei muito de uns organizadores de brinquedos
que são como se fossem uns cubos assim, com uma tampa, assim, com um zíper que você
guarda dentro dos brinquedos e consegue ver que eles ficam transparentes.
 
Então, eu achei que isso é uma ótima solução, inclusive, você nem precisaria de caixa, você só
deixa assim em algum lugar, assim, numa estante, numa gaveta e já tá ótimo. E eu acho que
com os brinquedos, gente, é importante a gente deixar um pouco os filhos bagunçarem
mesmo, brincarem, deixa eles - vocês podem até começar a falar pros filhos: “Escolhe um
brinquedo e brinca e depois você guarda e pega outro.” Mas, de qualquer forma, eles vão ter
um momento que eles precisam ficar um pouco livres, soltos, né? Deixar um pouco o
brinquedo cair, pegar, deixa eles e aí a gente tem que estabelecer um momento na nossa casa
de guardar as coisas. Então, aqui em casa, antes do banho é hora de guardar as coisas no seu
lugar.
 
Então, tá, agora a gente vai guardar os brinquedos e vai tomar banho. Isso já virou rotina,
sabe? Já é uma coisa que não se questiona mais, porque antes do banho a gente arruma os
brinquedos, E, às vezes, se a gente vê que as crianças estão pequenas, ajuda as crianças, né?
Mas a gente pode fazer por elas, às vezes, ou ajudar, ou brincar, ou mostrar que: “Olha, faz
uma cesta com o brinquedo.” Enfim, mas é muito importante que desde sempre, desde
pequenos, a gente já consiga colocar isso na cabeça deles, de que as coisas têm seu lugar, de
que eles precisam ter esse movimento de depois de brincar, finalizar o que eles fizeram e
começar a próxima coisa, né?
 
Como eu falei no começo, tudo isso é formar o imaginário da criança, é formar o caráter da
criança, tá, gente? Então, é muito importante! Bom, nossa, a gente já passou da hora e eu amei
essa live com vocês, gente. Bom, eu falei pra vocês, eu não vou deixar salvo, eu estou seguindo
aqui as orientações da minha equipe. Minha vontade é sempre de fazer tudo o que vocês me
pedem, mas, se vocês não estão no grupo da “Virada Ordenada”, entrem, porque por lá vocês
vão conseguir ter acesso às lives, tá? Então, por favor, não deixem de entrar e a nossa próxima
live vai ser amanhã, a nossa próxima aula vai ser amanhã! E aí, a gente vai passar por uma
outra dimensão de organização, que vai ser a organização do nosso trabalho, a organização do
nosso tempo e pra que a gente consiga render mais, então, a gente vai da casa pra fora. Como
que a gente faz pra render bem o nosso tempo, pra conseguir exercitar bem a nossa vida de
trabalho. Adorei, gente! Muito obrigada pela presença de vocês, até amanhã!
Muito obrigada mesmo, gente. Um beijão!


